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Poetisa, ufóloga, aluna exemplar, dei-
xou lindos sonetos em sua curta existên-
cia na Terra.

Quando recebi a mensagem, não con-
seguia lê-la. Senti-me outra, parece que,
por dentro, tudo mudou em mim.

Em casa, as coisas se modificaram. Sin-
to minha filha a acompanhar-me qual uma
santa que não me abandona nunca.

Maria Mion Corrêa Jardim
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Cartão de Natal
Meimei

Ao clarão do Natal, que em ti
acorda a música da esperança, es-
cuta a voz de alguém que te busca
o ninho da própria alma!... Alguém
que te acende a estrela da gene-
rosidade nos olhos e te adoça o
sentimento, qual se trouxesses uma
harpa de ternura escondida no pei-
to.

Sim, é Jesus, o amigo fiel, que
volta.

Ainda que não quisesses, lem-
brar-lhe-ias hoje os dons inefáveis,
ao recordares as canções maternais
que te embalaram o berço, o cari-
nho de teu pai, ao recolher-te nos
braços enternecidos, a paciência
dos mestres que te guiaram na es-
cola e o amor puro de velhas afei-
çoes que te parecem distantes.

Contemplas a rua, onde luminá-
rias e cânticos lhe reverenciam a
gloria; entretanto, vergaste ao peso
das lagrimas que te desafogam o
coração... É que ele te fala no ínti-
mo, rogando perdão para os que
erram, socorro aos que sofrem, aga-
salho aos que tremem na vastidão
da noite, consolação aos que ge-
mem desanimados e luz para os que
jazem nas trevas.

Não hesites! Ouve-lhe a petição
e faze algo!... Sorri de novo para os
que te ofenderam; abençoa os que
te feriram; divide o farnel com os ir-
mão em necessidade; entrega um
minuto de reconforto ao doente; ofe-
rece uma fatia de bolo aos que mo-
ram, sozinhos, sob ruínas e pontes
abandonadas; estende um lençol
macio aos que esperam a morte, sem
aconchego do lar; cede pequenina
parte de tua bolsa no auxílio às
mães fatigadas, que se afligem ao
pé dos filhinhos que enlanguescem

de fome, ou improvisa a felicidade
de uma criança esquecida.

Não importa se diga que cultivas
a bondade somente hoje quando o
Natal te deslumbra!... Comecemos
a viver com Jesus, ainda que seja
por algumas horas, de quando em
quando, e aprendemos, pouco a
pouco, a estar com ele, em todos os
instantes, tanto quanto ele perma-
nece conosco, tornando diariamen-
te ao nosso convívio e sustentan-
do-nos para sempre.

FONTE: LIVRO ANTOLOGIA MEDIÙNICA DO NATAL

Psicografia: Francisco Cândido Xavier.

Digitado por: Lúcia Aydir – SP/08/2005.

Somos discípulos do Cristo.
Mas, repetindo com Ele a subli-

me afirmação: – “Pai nosso que
estais no céu”, esperamos que Deus
se transforme em nosso escravo
particular, atento às nossas ilusões
e caprichos.

Somos discípulos do Cristo.
Contudo, redizendo junto a Ele as

inesquecíveis palavras de submis-
são ao Criador:

– “Seja feita a vossa vontade”,
assemelhamo-nos a vulcões de im-
precações, sempre que nos sinta-
mos contrariados na execução de
pequeninos desejos.

Somos discípulos do Cristo.
Entretanto, refazendo com Ele a

súplica ao Pai de Infinito Amor:
– “o pão de cada dia dai-nos

hoje”, reclamamos a carcaça do boi
e a safra do trigo exclusivamente
para a nossa casa, esquecendo-nos
de que, ao redor de nossa mesa in-
saciável, milhares de companheiros
desfalecem de fome.

Somos discípulos do Cristo.
Todavia, depois de implorar com

o Sábio Orientador à Eterna Justiça:
– “perdoai as nossas dívidas”,

mentalizamos, de imediato, a melhor
maneira de cultivar aversões e mal-
querenças, aperfeiçoando, assim,
os métodos de odiar os mais fortes
e oprimir os mais fracos.

Somos discípulos do Cristo.
No entanto, mal acabamos de

pedir a Deus, em companhia do
Grande Benfeitor:

– “Não nos deixeis cair em tenta-
ção”, procuramos, por nós mesmos,
aprisionar o sentimento nas espar-
relas do vício.

Somos discípulos do Cristo.
Contudo, rogando ao Todo-Pode-

roso, junto do Inefável Companhei-
ro:

– “livrai-nos de todo mal”, cons-
truímos canhões e fabricamos bom-
bas mortíferas para arrasar a vida
dos semelhantes.

Somos discípulos do Cristo.
Mas convertemos o próximo em

alimária de nossos interesses es-
cusos, olvidando o dever da frater-
nidade, para desfrutarmos, no mun-
do, a parte do leão.

É por isso que somos, na atuali-
dade da Terra, os cristãos incrédu-
los, que ensinam sem crer e pregam
sem praticar, trazendo o cérebro lu-
minoso e o coração amargo.

E é assim que, atormentados por
dificuldades e crises de toda espé-
cie – aflitiva colheita de velhos ma-
les –, cada qual de nós tem neces-
sidade de prosternar-se perante o
Mestre Divino, à maneira do escriba
do Evangelho, guardando n’alma o
próprio sonho de felicidade, enfer-
miço ou semimorto, a exorar em con-
traditória rogativa:

– “Senhor, eu creio! Ajuda a mi-
nha incredulidade!”

Livro O Espírito de Verdade
(Francisco Cândido Xavier)

                Espírito -Jacinto Fagundes

Discípulos do Cristo
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Felipe Salomão

Editorial QUERO SABER

Desde crianças acredito que
todos nós já ouvimos a expressão
acima.

Nossos pais, professores, ins-
trutores de um modo geral, faziam
essas colocações, e outras seme-
lhantes, no sentido quem sabe de
nos incentivar ao trabalho e à ver-
dadeira dedicação aos nossos afa-
zeres.

Hoje, estudando o Evangelho
de Jesus percebemos que desde
a antiguidade, inclusive historica-
mente, muitos líderes religiosos e
principalmente políticos caíram
nessa cilada.

São as promessas não cumpri-
das, ao longo dos tempos.

Por exemplo, Napoleão Bona-
parte, conforme consta da obra A
Caminho da Luz, do abençoado
espírito Emmanuel, através de
nosso Chico Xavier, nos informa
que ele veio à Terra a fim de unifi-
car os povos, e na verdade, todos
sabemos que não cumpriu sua
promessa, vítima de si mesmo,
pois a vaidade, o apego às coisas
da matéria o desviaram do verda-
deiro caminho do bem.

Quantas promessas não cum-
pridas...

Livro histórico da vida dos
hebreus, o Antigo Testamento nos
relata inúmeros casos de acordos
não cumpridos, inclusive emana-
dos de líderes religiosos, até mes-
mo muito considerados.

Exemplo do Rei David, autor da
maioria dos salmos, poeta e can-
tor, mas que faltou com sua pala-
vra em diversos acontecimentos,
conforme poderemos ler no Primei-
ro Livro de Samuel.

Mesmo à época de Jesus, o
próprio Simão Pedro chegou a
negar Jesus, por três vezes, de-
pois de lhe prometer inteira fideli-
dade.

Exemplo maior refere-se ao dis-

FALAR É FÁCIL...
Lincoln Vieira Tavares

O LIVRO DOS ESPIRITOS
Allan Kardec

CAPÍTULO IX
DA INTERVENÇÃO DOS ESPÍRITOS NO MUNDO CORPORAL
1. Faculdade que têm os Espíritos de penetrar os nossos pensamentos. – 2.
Influência oculta dos Espíritos em nossos pensamentos e atos. – 3. Possessos.
– 4. Convulsionários. – 5. Afeição que os Espíritos votam a certas pessoas. – 6.
Anjos de guarda. Espíritos protetores, familiares ou simpáticos. – 6.
Pressentimentos. – 7. Influência dos Espíritos nos acontecimentos da vida – 8.
Ação dos Espíritos nos fenômenos da Natureza. – 9. Os Espíritos durante os
combates.  – 10. Pactos. – 11. Poder oculto. Talismãs. Feiticeiros. – 12. Bênçãos
e maldições.
PODER OCULTO. TALISMÃS. FEITICEIROS
553. Que efeito podem produzir as fórmulas e práticas mediante as quais pessoas
há que pretendem dispor do concurso dos Espíritos?

 “O efeito de torná-las ridículas, se procedem de boa-fé. No caso contrário,
são tratantes que merecem castigo. Todas as fórmulas são mera charlatanaria.
Não há palavra sacramental nenhuma, nenhum sinal cabalístico, nem talismã,
que tenha qualquer ação sobre os Espíritos, porquanto estes só são atraídos
pelo pensamento e não pelas coisas materiais.”

HHoje vamos atender
nossa leitora de São Se-
bastião do Paraíso/MG,
Aline Pimenta Almeida
Souza. Diz ela:

“Quanto tempo é ne-
cessário para o Espírito,
após a morte física, poder
enviar mensagens através
de médiuns?”

Prezada Aline, a Doutrina Espíri-
ta nos ensina que o acontecimento
denominado morte provoca em to-
dos os desencarnantes uma certa
perturbação, semelhante àquela
que acomete quem acorda de um
sono prolongado. Diz, ainda, o Es-
piritismo, que essa perturbação va-
ria de alguns segundos, alguns mi-
nutos, algumas horas, alguns dias,
até alguns anos ou séculos.

O que determina essa variedade
de situações é exatamente o está-
gio evolutivo do desencarnante.
Também interfere a maneira pela
qual ocorreu a desencarnação. Al-
guém que foi vítima de um acidente
poderá sofrer maior perturbação do
que outro que desencarnou após
prolongada doença. Assim, a reto-
mada da consciência no Mundo Es-
piritual, bem como o completo do-
mínio do estado de espírito após a
morte, não são iguais para todos.

O que afirmamos acima, com
base nos ensinos dos Espíritos, nos
leva a concluir, respondendo à sua
pergunta, que não há um tempo
determinado para que alguém pos-
sa enviar mensagem após a morte.
Tudo vai depender da evolução do
espírito desencarnado.

Podemos concluir, contudo, que,
de modo geral, é preciso aguardar
algum tempo, até que o espírito es-

teja em condições de en-
viar notícias.

Sua pergunta é muito
oportuna, pois temos vis-
to familiares desespera-
dos por receberem notí-
cias, tão logo o parente
tenha desencarnado. E é
preciso muita cautela
nesse particular, por-
quanto, conforme nos

diz Chico Xavier, com a sabedoria
que lhe é própria, “O telefone só toca
de lá para cá”. Isto é, não adianta
ficarmos forçando a situação a fim
de receber mensagens dos entes
queridos. O melhor é aguardar que
tudo ocorra naturalmente, sem qual-
quer precipitação ou açodamento da
nossa parte.

Por outro lado, fica o alerta para
os médiuns que, querendo “confir-
mar” suas respectivas mediunida-
des, tudo fazem para trazer mensa-
gens aos familiares, com o desejo
de consolarem os aflitos parentes
que ficaram. E aí, lamentavelmente,
aparecem mensagens truncadas,
sem dados confirmatórios, um ver-
dadeiro amontoado de palavras
repetitivas que mais deixam dúvidas
do que esclarecem.

Repetindo: não forcemos nada,
aguardemos o desenrolar natural
dos acontecimentos, oremos pelos
que partiram, certos de que – mes-
mo sem se comunicarem – eles nun-
ca nos abandonam e estão sempre
ao nosso lado. Sugerimos a leitura
do capítulo III, da segunda parte de
O Livro dos Espíritos.

NOTA DA REDAÇÃO: as pergun-
tas ao confrade Felipe Salomão de-
vem ser dirigidas ao Jornal Mensa-
gem Espírita, através do e-mail:
guilherme@guilhermeborgesadvocacia.
com.br

cípulo Judas Iscariotes que cuida-
va do grupo na qualidade de uma
espécie de tesoureiro...

Hoje, temos inúmeros exemplos
do “falar é fácil” mas “fazer é
que é difícil”.

Pela bênção da espiritualidade,
agora nos encontramos matricula-
dos no Planeta Terra e abrigados
pela Doutrina Espírita.

Oportunidade única de estu-
darmos o assunto, a fim de que
promessas vãs não venham a
atingir nossas fileiras, em prejuí-
zo de nossa própria evolução es-
piritual.

Muitas vezes companheiros
empolgados, dentro das fileiras
espíritas, prometem fazer muito,
querem de um momento para o
outro modificar procedimentos,
mas depois tornam-se como que
“fogos de palha”, pois o fogo de
palha consome tudo rapidamente,
nada sobrando.

Em nosso tempo de juventude,
dentro de Mocidades Espíritas,
chegamos a participar de reuni-
ões, onde em dado momento sur-
giam companheiros muito afoitos
que pretendiam fazer procedimen-
tos muito difíceis, e que não dura-
vam nada.

Mudanças de diretorias, com
promessas impossíveis, posturas
diferentes que nunca se comple-
taram.

Falar é fácil, também no espiri-
tismo? É possível isso?

Por que não? Somos espíritos
reencarnados, endividados, em
processo de aprendizado, sujeitos
a arroubos de toda natureza.

Somente a humildade, a vigi-
lância, oração e muito trabalho
desinteressado em favor do próxi-
mo, poderão nos livrar dessas pro-
messas que não estaremos em
condições de cumprir.

Vamos meditar sobre isso?
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A VIDA CONTINUA

LUÍZA CORRÊA JARDIM

Mensagem

Querida mamãe Maria, abraço-a
com o meu pai pelo coração, nosso
querido companheiro Afonso Avelino.
(1)

(1) Afonso Avelino – casado em
segundas núpcias com D. Maria Mion
Corrêa Jardim, mãe de Luiza.

Mais de vinte anos se passaram e
a sua dor materna escondida nos seus
sorrisos de paciência me espera as
noticias.

Mãe querida, ninguém decifra este
mistério: as mães vencendo o tempo
e a morte e ressuscitando os filhos
considerados mortos para que lhe
contem como vivem ou o que lhes
aconteceu...

Minha avó Luiza (2) me diz que
eu devo falar sem receio, pois aqui
todos estudam o que há na morte, tan-
to quanto o que existe na vida.

(2) Luiza Corato Mion –avó ma-
terna, desencarnada em 1967.

Mamãe, você se recordará de que
naquela noite de março, há vinte anos
passados, o papai Jorge (3) estava
mais áspero, mais difícil. Encerrou-
nos as duas em casa, fechou as por-
tas e me disse que eu não poderia con-
tinuar em nossa casa.

(3) Jorge Corrêa Jardim, pai de
Luiza, desencarnou 4 anos após.

É interessante observar as ponde-
rações de Luiza sobre o processo ob-
sessivo em que seu pai estava envol-
vido.

DEPOIMENTOS ESPIRITUAIS

Pobre papai! Não era ele. Alguém o
possuía, movimentando-lhes os impul-
sos contra nós. Chorei em silencio e vi
que o meu pranto encontrava ligação nos
seus olhos...

Tudo ouve do que nos foi por ele dito,
talvez sem o mínimo de pensamentos dele
próprio nas frases que pronunciava.

Confesso-lhe que eu estava arrasa-
da. Tinha meus pais por única riqueza
da vida, e se era meu pai Jorge quem me
separava do lar, comecei a rezar pedin-
do a Jesus me desse uma direção para
onde ir...

Deitei-me, mas o sono não vinha...
O medo do amanhã tomara conta de

minha alma e, a custo, procurei uma

drágea de tranquilizante que me desse
algum repouso, e, sorvendo-a, consegui
dormir.

As emoções daquela noite e daquele
dia eram fortes demais e, não sei por que,
o sedativo, sem que eu tivesse a menor
ideia disso, me paralisou o coração.

A principio, alguma disritmia, depois
uma dor muito profunda...

O suor abundante molhou travessei-
ros e roupas de cama e, em seguida, sen-
ti-me sem capacidade de movimento.

Pouco a pouco, tive a impressão de
que desapareceria de mim própria...

Então, foi um torpor no qual sonha-
va, querendo acordar em meu corpo sem
poder...

Escutei os seus gritos, tentando-me
despertar...

- “Minha filha! Minha filha! Não me
deixe sozinha”.

Entretanto, eu não conseguia respon-
der que ali me achava ao seu lado, inten-
tando levantar o corpo que se fizera frio
e enrijecido.

No auge de minha aflição vi al-
guém que me socorria.

Dormi profundamente.
Mais tarde, foi o encontro da vovó

Luiza que me encorajava.
Mostrou-me que o papai Jorge era

possuído por forças estranhas a ele pró-
prio e pude ver, por mim mesma, que
ele, embora transformado a meu respei-
to, continuava dominado por alguém que
as vidas passadas lhe impunham.

Acompanhamo-lo doente, qual se fez
com os dias que se seguiram à minha
desencarnação, e segui de perto a sepa-
ração dele e do outro ser que o domina-

va, quando o papai Jorge foi retirado
do corpo.

Cenas que não posso descrever
me elucidaram sobre muitos aconte-
cimentos tristes do mundo e, em se-
guida, vovó e eu oramos para que um
companheiro viesse protegê-la em
sua solidão.

Foi quando as forças do Céu nos
ouviram e o meu pai espiritual Afon-
so surgiu e se tornou o nosso com-
panheiro dedicado e querido.

Hoje a nossa irmã Benedita, (4)
que lhe foi mãe na Terra, está nesta
noite em nossa companhia e as três,
vovó Luíza, vovó Benedita e eu, ren-
demos graças a Deus por termos um
amigo certo ao seu lado.

     (4) Benedita Camargo – mãe
do Sr. Afonso Avelino, desencarnada
em 1979.

Mãe querida perdoe-me se falei
tanto, mas os amigos espirituais, nesta
reunião, decidiram que meu caso, ou
o nosso caso, fosse relatado para que
haja compreensão e harmonia nos
grupos familiares que nos possam ler
ou escutar.

Afonso, amigo paternal, Deus o
recompense, e você, mamãe queri-
da, receba na face cansada e sofri-
da, que sua filha vê sempre mais bela,
um beijo de muito carinho e de muito
amor, nas saudades e nas aspirações
novas de sua filha.

LUÍZA CORRÊA JARDIM
     Fonte: livro- Viajaram Mais Cedo

(Espíritos Diversos)
Psicografia de Chico Xavier
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Na localização histórica do Cristo,
impressiona-nos a realidade de sua
imensa afeição pela Humanidade.

Pelos homens, fez tudo o que era
possível em renúncia e dedicação.

Seus atos foram celebrados em
assembleias de confraternização e de
amor.

A primeira manifestação de seu
apostolado verificou-se na festa jubilosa
de um lar.

Fez companhia aos publicanos,
sentiu sede da perfeita compreensão
de seus discípulos. Era amigo fiel
dos necessitados que se socorriam
de suas virtudes imortais.

Através das lições evangélicas,
nota-se-lhe o esforço para ser entendi-
do em sua infinita capacidade de amar.
A última ceia representa uma paisagem
completa de afeti-vidade integral. Lava
os pés aos discípulos, ora pela felici-
dade de cada um...

Entretanto, ao primeiro embate com

as forças destruidoras, experimenta o
Mestre o supremo abandono.

Em vão, seus olhos procuram a
multidão dos afeiçoados, beneficiados
e seguidores.

Os leprosos e cegos, curados por
suas mãos, haviam desaparecido.

Judas entregou-o com um beijo.
Simão, que lhe gozara a convivên-

cia doméstica, negou-o três vezes.
João e Tiago dormiram no Horto.
Os demais preferiram estacionar em

acordos apressados com as acusações
injustas. Mesmo depois da Ressurrei-
ção, Tomé exigiu-lhe sinais.

Quando estiveres na “porta estreita”,
dilatando as conquistas da vida eterna,
irás também só. Não aguardes teus
amigos. Não te compreenderiam~ no
entanto, não deixes de amá-los. São
crianças. E toda criança teme e exige
muito.

Livro CAMINHO, VERDADE E VIDA
 (Psicografia Francisco Cândido Xavier)

JESUS E OS AMIGOS

As melhores marcas, os melho-

R. Pimenta de Pádua, 1029 - Fone: 3531-4998
R. Cel. Francisco Adolfo, 38 - Fone: 3531-3150

São Sebastião do Paraíso - M.G.

CONTABILIDADE SÃO JUDASCONTABILIDADE SÃO JUDASCONTABILIDADE SÃO JUDASCONTABILIDADE SÃO JUDASCONTABILIDADE SÃO JUDAS
Rua Dr. Delfim Moreira, 2.110 - Lagoinha
São Sebastião do Paraíso - Minas Gerais

csj@csj.cnt.br

Tele/Fax: (35) 3531-7500
Av. Ângelo Calafiori, 423 - Centro

São Sebastião do Paraíso - MG

Sim, ele redimira a muitos...
Estendera o amor e a verdade, a

paz e a luz, levantara enfermos e
ressus-citara mortos.

Entretanto, para ele mesmo er-
guia-se a cruz entre ladrões.

Em verdade, para quem se exalta-
ra tanto, para quem atingira o pinácu-
lo, sugerindo indiretamente a própria
condição de Redentor e Rei, a queda
era enorme...

Era o Príncipe da Paz e achava-se
vencido pela guerra dos interesses in-
feriores.

Era o Salvador e não se salvava.
Era o Justo e padecia a suprema in-

justiça.
Jazia o Senhor flagelado e vencido.
Para o consenso humano era a ex-

trema perda.
Caíra, todavia, na cruz.
Sangrando, mas de pé.
Supliciado, mas de braços abertos.
Relegado ao sofrimento, mas sus-

penso da Terra. Rodeado de ódio e sar-
casmo, mas de coração içado ao Amor.

Tombara, vilipendiado e esquecido,
mas, no outro dia, transformava a pró-
pria dor em glória divina. Pendera-lhe
a fronte, em pastada de sangue, no
madeiro, e ressurgia, à luz do sol, ao
hálito de um jardim.

Convertia-se a derrota escura em
vitória resplandecente. Cobria-se o le-
nho afrontoso de claridades celestiais
para a Terra inteira.

Assim também ocorre no círculo de
nossas vidas.

Não tropeces no fácil triunfo ou na
auréola barata dos crucificadores.

Toda vez que as circunstâncias te
compelirem a modificar o roteiro da
própria vida, prefere o sacrifício de ti
mesmo, transformando a tua dor em
auxílio para muitos, porque todos aque-
les que recebem a cruz, em favor dos
semelhantes, descobrem o trilho da
eterna ressurreição.

NA CRUZ
Livro Rumo Certo ( FONTE VIVA)

Francisco Candido Xavier

“Ele salvou a muitos e a si mesmo não pôde salvar-se.”
(Mateus, 27:42)

“Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a vida pelos seus amigos.”
Jesus (JOÃO, 15: 13)

No dia 7 de novem-
bro, a Aliança Municipal
Espírita de São Sebas-
tião do Paraíso (AME)
realizou o 1º Encontro
Virtual de Jovens Espí-
ritas. O evento aconte-
ceu de forma on-line, por
meio da plataforma Go-
ogle Meet, e reuniu jo-
vens de diferentes ida-
des do município e de ou-
tras localidades também.

O tema escolhido foi
“Juventude Espírita e Arte, importante parceria”, e o objetivo do encontro
foi refletir sobre a função da arte na vida do jovem espírita, além de estreitar
os laços de fraternidade do movimento juvenil espírita.

Para Marília de Souza Neves, responsável pelo Departamento de
Infância e Juventude da AME e uma das coordenadoras do evento, quando
o jovem vivencia a arte em sua plenitude, tem a possibilidade de extravasar
emoções e sentimentos, canaliza suas energias para o bem e se sente
mais vivo, mais útil, um ser em movimento. “A arte promove um contato
significativo com nosso universo interior, é ingrediente para o autoconhe-
cimento, valioso medicamento para o corpo e para o Espírito. Por meio
dela, potencializamos nossa comunicação com o Criador e com os
Benfeitores Espirituais, temos a oportunidade de expressar o belo que
existe em nós, compartilhando-o com o nosso próximo”, destaca.

Houve sorteio de livros e brindes, momento de oração, palestra em
formato de bate-papo, muitas músicas, declamação de poema e até
lembrancinhas para os participantes.

Para Geovana Cristina Rodrigues, de 14 anos, o encontro a inspirou,
pois ficou encantada com as belíssimas apresentações artísticas. “Foi um
imenso prazer ter participado desse momento lindo! A arte, sem dúvida, é
um dos pontos mais fortes de nossa união! Gratidão aos que nos dão
essas incríveis oportunidades!”, finaliza.

AME PROMOVE
1º ENCONTRO VIRTUAL
DE JOVENS ESPÍRITAS
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